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Entre as várias coisas que

um marinheiro, convidado para

entrar num movimento nacional,

disse, encontra-se a de que, no

ministério dos revolucionários,

irá o sr. Cunha Lial para a pasta '

das Finanças.

Recordaremos o seguinte: co-

mo o sr. António Maria da Silva

afirmou (sem que S. Ex.a o ne-

gasse), quando o sr. Cunha Lial

fez parte dum ministério, encon-

trou a libra a 20 escudos, e quan-

do de lá saiu deixou-a a 60.

_ Depois. houve O Século, as

integrelações, etc., etc.

inistro das Finanças! E' tro-

ça, certamente.

 

' , N

NORTON DE MATOb
i

I

Cdisóla, n'este desmoronamento moral a que esta-

mos asistindo, constatar, pelo maíór elemento de prova

que sacos factos. a reviviscencia das tradicionáes predis-

posiçõ da raça para a continuação da sua grande óbra

colonis dora e administrativa.

A pir do descalabro, doentio já, a que na metrópole se

_ ' está assistindo, descalabro sintomatisado n'essa irreveren-

diasOÂàosmais contavam-nos há cia manifesta de um parlamento sem_ autoridade alguma

producto (13:33 :gmãcahgrrlãràcàgt para quase continue a dever por maistempo reSpeito a

ensopou_ um mho em petróleo e- tal instituição desde que a imediata dissoluçao do actual

lançou-lhe o fogo. ' _se nãp Jidê, vermos surgir ovante e na força de toda uma

l . i w .. .. :2.a: ' ~c+

 

De O Manda, do dia 17:

A proposito da estada no

Tejo de um navio da Russia so-

vletista dizia ontem A Capltal:

«Alguns tripulantes do Ryle-

inteira de colonial, tem dad-i próvas da mais autorisada

por êle iniciada.

O futuro de Portugal, esta no mar!! gritava-se des-

jeff almoçaram hoje num msm_ de o primeiro momento da República: Sem mari-

rame da baixa, dizendo_se que o nha não há Colonzas, écuou .pelo Pais; Logo o iu-

ahnoço ¡mportou “uma avunada ituro,do Portugal maiór está insofismavelmente no progres-

quanña. ;sod elas. E se aSSlm se inscreveu, como divisa de um dos

p mesmo se disse tambem ,primeiros programas para a reorganisação da nossa mari-

do limiar que Os .excelentes co- 1 nha de guerra, éssa verdade incontestavel pelo que repre-

mumslas do Ryleleff “nham Pa' sentam de fenomenal éssas riquissimas re iões de além-
pado na vespera, abancados a' g -,uma mesa do Tavares rico, e mar, melhor a vemos comprovada na acçao superior em

nem po¡ isso vem ma¡ nenhum á i inimativa e administracao, desse homem grande pelo seu

solidez das convicções anti-bor-¡passádo, grande no seu presente e muito maíór ainda no

guesas dos paciiiços navegado 'futuro, pelo espelho onde se verá reflectida toda a sua pro-

g:: 3:30?qu ?agmgiáãgeâêafgã ficiencia, integridade dekcaracter e inergia.

Rude”, já demmde ¡ervisitado Norton de Matos, esse valor positivo da República,

a C_ o_ T_ e a redacção de Á que, desde a sua acçao na preparação do corpo do exér-

Batalha, e_de ter cantado em cito que nos Campos da França devia alcançar, no 9 de

côro a _Internacional com uma Abril, a entrada triunfal de Portugal em Versailles como

5:23:11::¡gratgüãsgffodâo¡ngãlãldâã crédor da grande e poderosa nação que éra a Germania,

Cascalheha e dos Terramo'tos se revelou o maior espirito reorganisador portugues de to-

,ersuspimdo ao (“,va do sr: dos os tempos, como Alto Comissário em Angola, pelos

Pedro Bordalo, difectorugefente milhares de serviços de valorisação locaes a que tem pre-

Sidido, impôz-se como continuador desse grande português

de longinquos tempos cuja memoria se levanta no incor-

do Diario de Lisboa:

- Eu cá não sou comunista,

ruptivel bronze da sua estatua que, para as gerações que
nem bolchevista. Sou apenas

marinheiro. - .
E depm de uma taça de passam, autentica o valor do seu grande nome a enobre-

Champagne: cer todos os seus feitos, Afonso de Albuquerque.

Melgaço. estancia reconhecida, pelo que de genuína

mente português tem, ao homem que a êla se acolheu a

pedir-lhe mais vida para poder levar lá longe e mais álém,

tem), o comandante Saenku não completando-a, toda uma óbra de salvamento em gesta-

terá que se expnw desta s¡,,g,,_,ç›'io, foi eloquente na sabia ideia de leva.: e 'als' 'o qn?

lar duplicidade perante o ponii-'lá cresce em proveito de nós todos, da'honra de um no-

_ Quando é que a minha que-

rida Russia estará como Lisboa

tranquila, quieta?!

Como o Rylejeff já levantou

' .din-amava! natáotlemo,co inseto dosaérifíeim

iilillilUiijilliii-sico e intelectual de um homem que, atravez de uma vida¡

competencia para levara bom fim a salvação do Pais jál

Proprledade da Empresa “Gampeão das PBOVÍQCia!,

ANÚNCIOS-Na 1.'página, 1300; na 2.' $80;na 3.' $50,11:

5.l e 6.a 40; na 7.' e 8.'. bem co-

mo a publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, S45. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

' 12, 10 e 8. linha singela.

Os era. assinantes tem o desconto de 10 °/. nas

publicatigàes ou impressos feitos nas nossas Ofi-

cinas- gráficas.
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ficado vermelho da Calçada É,

Combro. Efectivamente, não

compreende que os camarote -

tivessem gasto dinheiro para ;- v

esganiçar vivas á Russia Livre.,

no meio do rio e que o camara-

da Saenko, não satisfeito de ter

ido beber champagne, como quai-

quer burguês, ao Tavares rico,

ainda se pusesse a dizer bem

disto. Aborrecido de não o dei-

xarem comer á vontade, sem ter

de rouquejar A Internacional, o

comandante Saenko resolveu le-

vantar ferro e fazer-se ao mar...

Ninguem 'nos tira desta convic-

ção: o capitão do Rylejejf é um

bolchevista de torna viagem.-

O

Anuncia¡ no Campeão

e tornarels os vossos pro-

ductos conhecidos

 

lln intimiaiiti rilaturiii ilu aiii judi-

cial 1922-1323

A Presidencia do Tribunal da

Relação de Lisboa acaba de pu-

blicar, assinado pelo seu meri-

tissimo presidente, o sr. dr. Cae-

tano Gonçalves, um relatorio dos

seus trabalhos, referido ao ano

judicial que findou. Temos á vis-

ia esse relatorio, cuidadoso e

bem elaborado trabalho,que bem

merece a atenção não só dos es-

pecializados em assuntos juridi-

cos, mas ainda dos estudiosos

pelo muito de curioso que esse

relatorio encerra. Em primeiro

lugar reierese-ele ao funciona-

mento e melhoramentos materiais

introduzidos na Relação e desiia

a proposito as mais ilucidativas

estatisticas. Mostra-nos assim,

por exemplo, que nos anos de

1917 a 1922 foram distribuidosa

este tribunal 6010_ processos, ao

passo que ao do Porto coube-

ram, em igual prazo, 4.261, e ao

de Coimbra 1.424. Eniraram na

secretaria e foram expedidos, em

1921-1922, nada menos de 5.432

oiicios, passando pela sua chan-

celaria 1.650 documentos. Ainda

a este expediente acresce, como

é sabido, o do registo criminal

dos estrangeiros e de portugue-

ses nascidos nas colonias; o da

escrituração dos Cofres; o da dis-

tri1°uicáo dos processos, e dos

¡iEIIÍOS do mdo o pessoal

pertencente ao distrito judiciai da
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tsmtgtdtres de tits

de cilindros de ferro e mexe-

dor automático

José f. tlt lllmtitla & filhos, Ltd.

Albergarla-a-Velha

Relação, O interessante relatorio

estuda as reformas a introduzir

na legislação, ocupa-se da orga-

nização judicial, de uma propos-

ta de inovação sobre processo

comercial, da lei do inquilinato

e do funcionamento dos tribu-

nais, assuntos que mais interes-

sam os tecnicos na materia, mas

bem demonstram o muito que se

trabalha na Relação de Lisboa.

   

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

   

 

me e da perpetuidade de uma nação, esse grande ¡tu-

gues que, apezar de todas as vieissitudes politicas que

foi sujeito, jamais sentindo adormecido o dever deumo

filho concorrer com o que de melhor em si existiaara

o engrandecimento da sua Patria, deixou de se subeter

à imperiósa protecção que se lhe pediu.

Norton de Matos, esse admiravel homem, não safir-

mou sómente o imprescindível factor a que se devlan~

çar mão como inicia dor e fomenta :tor das riquezas pticas;

Soube tambem ser o consolidador dhquelle nosso dninio l

ultramarino, abafando as ideias separatistas que lá prtera-

vam já. pelos melhoramentos m›raes constantementeaba-

lhadas no espirito do indígena da Africa Ocidental. O que se está passando

Mais, ainda mais afirmou esse moral progresso, om o no parlamento Português é

cougresso de Medecina-Tropical lá realisado,e com a vtta do tudo quanto pode ir alem de'

_governador do Congo Belga. . todas as marcas_ Raro é o dia

Na parte financeira fez com que de uma situatp de- em que novos escandalos não

ploradvel se passrlassfeôa uma outra desafogu_da e prospe:, sem aparecem pam serem venti-

que a metropo e sse qualquer subvenção, pagandohe ate lados com a maior falta de
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fazem anos:

Hoje, as sr.“i D. Maria da Gloria

Sobral, D. Maria Dias de Pinho Men-

des, e o sr. Alvaro Gimarães. V

Amanhan, o sr. Francisco Ventura-

Além, as sr.“s D. Margarida Bar-

bosa Portela, D. Raquel de Pinhe

Mendes, D. .Maria Elisa de Lima o

Souza, e os srs. Alfredo Estev s e Má.

rio de Souza de Vilhena.

Depois, as sr.“ D. Zeferint Gui-

marães, D. Tereza Batalha da Cunha,

D. Ema Mota e Souza de Vilhena eD.

Maria Emilia Larangeira Marques.

Em l de novembro, as sr.als D.

Gertrudes Magna Simões Torres, D.

Efigênia das Dores Pinto Basto, D.

Belarmina Maria Moreira Regala, e os

srs. Serañm Rodrigues dos Santos e

João Ribeiro Dias da Costa.

Em 2. o sr. Manuel Martins junior.

Em 3, a sr.“ D. Ana Pereira, e os

srs. Albano de Seabra Rangel e Jose

de Matos Cunha.

Novos lares z

Na igreja de Cacia realizou-se no

domingo oassádo o casamento da sr.a

D Maria Eugenia Rodrigues da Costa,

com o capitão de engenharia José

Afonso Lucas.

v O sr. Henrique Rodrigues da Cos-

ta. tio da noiva, ofereceu um explen-

(lido almoço aos convidados. _ ,

Os noidos seguiram de automóvel

para o Bussaco.

@ente nova :

Com muita felicidade, deu á luz.

uma'creança do sexo feminino, a sr.a

D. Maria de -Lurdes Barros Campos

Rocha, esposa do sr. Duarte Rocha.

Visitantes¡

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Guilherme Souto, [filipe

Brandão Temudo, Manuel Rodrigues

Gomes. tenente Costa Cabral, Domin-

gos Luis da Conceição, dr. Orlando

Regue António Moisés, da Murtosa.

Vtageiroo:

Regressou de Lisboa, o sr. dr. Al-

berto Ruela.

O Com sua esposa regressou a

Lisboa, o sr. José Felix Alves, sub-

chefe do serviço de divisão da C. P.

O Da sua casa de Grijó, regresslm

a Matosinhos com seu esposo, a sr.“

D. Gabriela de Melo Rebelo.

0 A Figueiró dos Vinhos, o sr. dr.

Anselmo Taborda do Silva, delegado

do Procurador da República.

0 Da Costa-Nova, regressou a

Aveiro, reassumindo o comando de ca-

valaria 8, o tenente-coronel Carlos

Guimarães.
_

O Esteve em Aveiro, o sr. general

Simas Machado, comandante .da 5.3

divisão.
_

O Regressou a Aveiro, reassumln-

do as suas funções, o engenheiro di-

rector das obras publicas, sr. António

P' t . _

m DO De Agueda seguiu para Espi-

nho, o sr. Gemcnío Duarte dos San-

tos.

Boletim oüclaI.-Fo¡ au-

mentado com mais um logar, 0

quadro de despachantes da de

legaçic da Alfandega do Porto

de Aveiro.
-

  

    

   

  

a exportação a exceder apreciavelmente as importação.

lou o que Angola já hoje representa; e assim a Melgaçtcoube

a honra de primeiro fazer com que ,o País soubesse ds ma-

ravilhas conseguidas por um esforço valorosamente ólabo-

rado. Dando a conheçer éssas divagações sobre a valcisação

da .nossa maiOr colonia, cumprimos o grato dever que¡ todos

se impõe propagandear. '

E as~im falou ele para o País, na resposta aos brindes

que lhe fôram feitos num banquete realisado naquele pedaço

de norte.

«Começa por dizer que as palavras que se enco'ntrant'escritas

sobre o menu do almoço que lhe é oferecido se referem ásua ac-

ção patriotica como alto comissário em Angola: se se refeiissam a

uma acção sabia, inteligente e diplomatica ou política deiml-as-hia

sem reparo: mas referem-se ã sua acção patriotica: e eisas sim,

acolhe-as com prazer, reivindica-as porque ela o tem sempre guia-

do atravez da sua vida, e amôr da sua patria, o desejo ardente de

&restigian de a levantar cada vez' mais. Foi o sentimento da Pa-

_ O unico que o inspirou-sempremngoveruo üç'

que sempre o tem aguilhoado quer na preparação de Portugal pa-

ra a guerra. quer no seu posto, como alto comissário da província

de Angola. O facto de vêr a sua Patria desprestigiada pelos es-

trangeiros dá-lhe animo para levar a cabo a sua obra! Ninguem

como ele terá visto_ _a campanha surda, rasteira as vezes, ontras vi-

gorosa e disfarçada muitas vezes feita às c'laras contra o nosso do-

minio colonial há mu'tos anos, quando se'dizia, como nos jornaes

alemães, que tinhamos esgotado todas as nossas energias nos des-

cobrimentos e nada poderiamos fazer já como um povo colonisa-

dor: tudo que se podia inventar, tudo que podia amesquinhar-nos

e antesquinhar um povo a que estava entregue um vasto imperio

colonial! Esse côro de vilipendios e calunias sentia-se mais nas

colonias do que no pais. Veio nessa altura a guerra e ele que ti›

nha estado em Angola e visto as campanhas que contra nós se fa-

ziam pensou em desmentir essas afirmações.

Foi então que começou a trabalhar nas colonias. As campa-

nhas faziam-se principalmente para desaCteditar o seu possuidor:

era preciso OpÕr-ihe um formal desmentido. Foi tambem por essa

altura que começou a campanha da escravatura. Lá fóra dizia-se

que ela tinha alastrado não só em S. Tomé como em Angola. Em

S. Tomé fez-se mais sentir essa campanha: foi ali mais conhecida;

mas onde ela tomou uma acção mais violenta foi em Angola pre-

cisamente ai por 1911 a 1912. A essa campanha surda e injusta te-

ve que opôr um desmentido castigando abusos. Foi desde esse

momento que contra ele começaram lá e na metropole as campa-

nhas centra a sua administração. Os que assistiram a esses traba-

lhos por essa época realisados, poderam avaliar como se lançou

por terra essa campanha da mão de obra em Angola. Rebentou de-

pois a guerra. Se nós não tivessemos feito então o que fizemos,

nós povo colonisador em guerra ha muito com a Alemanha porque

ela fazia tudo para se apossar das nossas colonias: se nós nos ti-

vessemos conservado indiferentes ao conflito, apezar da Alemanha

vencida, ticariamos numa posição de inferioridade manifesta.

A guerra rebentou em 4 de Agosto de 1914. Antes dessa da-

ta tinham os alemães preparado a invasão de Angola a pretexto de

uma penetração comercial. Haviam feito tudo para preparar a opi-

nião dos outros paizes a fim de lançarem mão das nossas col-:-

rias. E era isso que teria ~acOntecido se nós não tivessemos en-

t ado na guerra. Pois apesar disso, da nossa participação na guer'

ra, do nosso sangue derramado, as cubiç'as apareceram, desmas-

catando-se. Se não nos tivessemos batido ao lado dos

aliados não teriamos hoje a autoridade para defender o

dtvrdas antigas; e com relação a situação económica !vou j¡ senso comum, para 24 horas

e depois tudo cair no ról do

Melhor de que nós neste pequeno busquêio, el; revê- esquemmento, dando os po_

lemistas mútuas explicações,

de forma a poderem manter

as relações de cordealidade

cuja sinceridade é uma pro-

va concludentissima quanto

se está vendo.

Temos, e cada vez éla

mais se vai firmando, a con-

vicção de que qualquer dia se

tornará necessária muita chu-

va paraabater os nervos
; Pois

para que nos servrrá uma as-

sembleia que tendo por de-

ver primordial prestigiar o

Pais, dando os maiores exem-

plos de sensatez e firmêsa, a

. «em tado momento está fornecen-

do ao povo, ainda em efer-

vescencía revolucionária, a

mais flagrante demonstração

de falta de respeito mútuo e

de disciplina ?1!

Não me dirão para que

servirá aquéla assembleia a

que por sistema se falta

quando tão necessário é que

se apareça sempre, e onde

os problemas que mais se

prendem com a salvação do

Pais e da República são pre-

teridos por combates apenas

de mixordice política. sem

alvo digno nem elevação al-

guma?! Não nos dirão?!

Ou nos enganamos mui-

to ou na consciencia nacio-

nal está já firmada a neces~

sária barrela. Depois, se um

19 de Outubro se repetir, que

ninguem se queixe. Isto é o

que a cada momento se ou-

ve, como tantas vezes se ou-

viu_ antes daquela data de

trágica memória!!

Mas se não há juizo, que

se lhes ha-de fazer?

:tt

Muita gente julga que is-

to de jornalismo é um esfre-

gão porco a atirar a todo o

Iinstante à cara de qualquer;
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mas"¡"g"emsab°que Pr°-. - ~ i i " ~ Prensas para bagaço
curar modificar os costumes r ~

1 n Com lagareta de madeira,
e emendar os êrros não é

cinchos, etc.
com proceSSOS de insulto ou

José f. Ill lllmsida 8( Filhas, Ltd.

S suas casas

sem se lembra.:- que

de apreciação verrinosa que

¡SSO se consegue. - ñlbergarla~a-Ve|ha

l o

;l Il. de lllllillllllE cobre

20 a 25 metros“

Na lembrança de toda at

gente devem estar os belos

Prático e teórico por senhora

inglesa. Encarrega-se de tra-

é àvavel, e de um custo 10 vezes inferior às

› pinturas de Oleo

     

    

         

    

  

  

      

resultados que dessa forma

se tem conseguido para as

duções. Trata J. Cabral. Se-

nhora das Barroces, Aveiro.

coisas publicas. Absoluta-

matemática

mente nada de útil; apenas

mal querenças e provoca-

Leciona e explica o curso

do liceu J. Cabral, Senhora

Que se discutam os actos

das Barrocas, Aveiro.

administrativos com calma e

imparcialidade, procurando-

se os elementos indispensá-

veis nas proprias repartições

onde devem existir e não po- _

dem ser negados, vá. De ou-i e

tra forma será servir de instru-'

mento às sugestões de crea-x

turas que no final ainda

vêmos discutir com os atin-

gidos e desfavoravelmente

para o jornal que convida-' a

ram à dansa.

Não, meninos, assim não!

nos venham ver. í
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rará, resentia-se do abando-

no a que o votarao pai iran-

quista azougado, por êle sêr

republicano; convencido de

que a República, porque ar-

dentemente ansiava, não vi-

nha a salvar-nos do treme-

dal em que a Nação“se ar-

rastava, desalentado, exaus-

à

Novos tremôres políticos
to, suicidou-se, êle para quem

o lar paterno se techara.

CZ' e OS UUETalS

vento precursôras de borras-

ca vao passando. Respira-se que é nosso; e os que ambicionam as nossas Colünías ta Mundo. O pal, esse par_ que

uma pesada atmosféra. Em riam repartido a fatia sem se importarem comnosco. agora, em a Época, mms de

Lisboa tudo com o nan¡ no Quem lêr o tratado de Versailles na parte que se refere aos uma dezena de anos passá_

ar_ Que há? Que haverá? dominios coloniais, verá lá uma indicação e uma ameaça aos gire da, chora Milho, "em sequér

_ . nan sataemounao podem desenvolver os _seus terntorios. Djz se

N'fw terá de 53"' de Sl nessa clausula que todas as nações têm a obrigação de fazerem !Ota Liãbo? acompanhá'|0à

próprio quem 0 quizer sa- progredir . civilisar e desenvolver os territorios que lhes perten- ultima ;allda onde só os

her_ Pregunteo à própria cem; não o fazendo, outras nações mais aptas e fortes tomarão a amigos o levaram,

lseu cargo a colonisação. Deixaram-nos uma letra a praso que te- E são êsses amgos, os

canseienda' Ela dirá: O Pal.mimos ue honrar E' isso ue é reciso dizer-se ao aiz não elo

q ' q p p ' p únicos que êle teve, os úni-

¡aíqentouL - ' e O (lover-!perigo proximo que nos ameaça, mas pela humilhação que isso .

no .ll .para nós representaria.
lCOS que souberam se-lo, que

at O que lhe dá orgulho e animo para continuar a obra que se ,agora o pal acusa de assas-

A Época, a seráñca, alimpofz é de qluhe ptàderemosl demoostrar ags estigngeliros que ppdf- sinos, quando afinal até os

. . . -. _mos azer me or o que e es. que 1 em ngo a se em er o - sm ná¡ mms re_

sum“) a lesmta' entreYIStO" ; enche-o de orgulho e deve encher a todos nós portuguezes. E, pre- ::Ziãlcnelãzl a ?etraqde Alber_

há mas 0 Pac do CEIebrefciso ter té e a certeza de que o que os nossos antepassados con-

to Costa nessa carta em que

Pad-Zé, 0 desditoso Alberto seguiram 0 poderemos nós fazer ainda hoie. Essa certesa não de- _ _

Costa, e dele ouviu palavras ve abandonar-nos. Quando hoje se_ diz_que nós não temos o ne_- disse a sua fatal resoluçaol

que logo transmüm aos seusvãssario panra _faãertumsa boadcolomsaçalo, nem lionfrêens, ntem (àl- E' assim que certas crea-

. _ . n erro, ne m us na o emos exc amar com e cer eza e "

¡eltores' 'foram Os rçpuml'íque tudo poderemos fazerpporque tudo existe nas eternas virtudes turas fazem pomlcê' Nem-OS

canos» foram 05 'ePUbllcanos da raça: o que se torna indispensável é saber aproveitar essas m9““ poupam' ; O ple

que o mataram›. qualidades, adapta-las ao trabalho, dar-lhe um rumo. P31 _descamadO-'e 0 que m'

Vem, pois, a Epoca ¡ea_Í Disse o sr. dr. Nuno- Simões que lhe faltam colaboradores: pudia sobre 0 cadáver do

vivar uma história fantásticalelariiràgâ ::zum na everdaâeíra 5999330 Càa DEIÊWÊa: a filho que ¡ePUÓÍOU!

,Epa Ia' na gurranose ema evaoaeeiose
- q~ -

dum assa°s'"'°' h'swna q"“ esses colaboradores nao existissem. O mesmo sucede em Quao dmcíl é ”er pa“

g9”“ POÉQPÊ 0 que houve Angola: nada faria se nào tivesse a seu lado muitos bo _ .

to¡ um surcrdro. mens de iniciativa, todos cheios de boa vontade e pa- Sem ser profeta la V8¡ umJ

Chegado, maguado¡ o sr. Itriotisrno: em Angola encontrasse, como em nenhuma profecia¡ De todo este aranzel

Mayer Garção, que foi umlããlãâãapããtê' ::sãegêcgãtgãtgggdaens:1132538Óh
ohr:glàñualgà' à volta da nova cunhagem das

c
A ; c¡ a i i ,

' __ \ _ a ' › ' ' °

amigo de Alberto CCSP?" fe? zes, com os seus defeitos é certo, mas com admiraveis virtuães, m°eda° o ”iu” &um; 'llbada

em O Mundo-s 00m a Sincen'iFoi esse conjunto de actividades que o ajudou a realisar a Sua a ,honra d“ Sr' Velhmho C0"

dade que O caracteriza c a obra. Quando lhe dirigem elogios não é a ele que o devem fazer. relé¡-

dor da saúdade pelo mola“- mas a esse grande quuer, a essa maravilhosa vontade que reside Não conhecemos nem de

| !la mHÊSilprCtll'a do povo. A
a vista aquele ex_mln¡5tro; mas

. _ - :acao ca g_erra foi uma obra naconal- ela nao se teria - _ , . .

esta?) ?ffrmaççes' que "ao se' terno sem a colaboracao, o querer do povo, nem se teriam '9” “um“ torque afigura'

"á 1mm¡ salientar¡ Alberto lcYaÃD 72 mil homens à Franca.

  

  

    

s--rosque soir Ludo, e isto

COSta) temperamento invul O sr. Norton de Matos refer-.L- depois à administração dt ¡é tudo. ::ra um bem intencio-

garmente afectivo, que sou- Angola, que ;em :ensivelmente muihnrad.›. .4.o ¡uncionzl'ismo qui nado c um lion-3.“ da pulso,

hera cobrir, nos seus tempos fãs”“ $212??*gdgizãgãgãg'edâ "rgvêl' -L'Iicl'fljçñg ã“esã'r'lsglãàsg Desleais foram ns oposi-

. a n ra. ev e v : u, ' '

de ?Studanfe' com uma ale certo; mas nada se póde fazer seg) funcionalismo não compreen IÇÕA e Parte. da Pam"? Sue

gana que ficou célebre e *1'41" der a sua missão e não souber sacrificar-ee quando e memso. :Sabendrl a “mação 53“"“'355'm'

a Vespera de feriado perúu- São esses, que teve de fazer sair da província, que, desorien- em que se debate 0 P815 em
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Seria interessante, como dis-

se apurar o maior numero pos-

sivel de nomes dos marcantes

aveirenses que governatam e pí-

lotaram nawos que saíram a nos-

sa barraem épocas remotas, mu¡-

to espeCIalmente nos séculos XV

e XVI. Alguns, pude descobril-os

em\document.›s ue pertencerem

aLonfraria de ma: Maria de

Sá, que era Composta eXCIUsiva-

mente de pescadores e marcantes,

e CUjB começoiá em 1441 não era

possivel fixar com segurança, e

que çhegou até o primeiro terço

do seculo XIX. São elles estes:

144o. Janne Annes Falcone-

te, arracs; 1441, Vicente Alfoñ~

so, idem; 1443, João Affonso, fi-

lho Affonso Annes Primor. idem;

1449,_ Diogo Aftonso e Fernão

Vaz, idem; 15 o, Pedro Añ'onso,

Idem; 1522, Diogo Añonso, Af-

fonsochres, João Migueis e Pe-

dro Affonso, idem; Braz Affonso

e André' Pires, pilotos; 1528, Mi-

guet .Ribeiro, mestre-piloto; Dí-

mzv Pires e Añonso Pires, pilo-

tos; 1532, Fernão Annes e Pedro

André, pilt›tos;lTho.r-é André e

Dlüg't Fernandes, mestres-prio-

tos; Pedro Atfonso e João Fer-

nandes, arraes; 15?3, Jorge An-

nes Roião, Gonçalo Annes e Fei-

nao (gonçalves, mesrres-pilotos:

15.38. João Esteves, arraes; 154.4.

Miguel Ribeiro, idem; André Fer.

nandes c Gabriel Fernandesjdcm:

1543, Thomé Andre', Pedro A!-

varts e João Gonçolves, pilotOs;

deirc, arraes; 1552,]050 Migueis,

mestre-piloto; João Preto. arraes,

e And é Pires, piloto; 1573, João

Fernandes, idem; t5 5, João Pi-

res, arraes; Andre inçalves e

Manuel Gil, pilotos; 1517, João

Pires' Preto. arraes; Miguel Pires

e Antonio Jorge, pilotos.

Do mesmo modo interessan-

te_i muito é a historia da ínsti-i

torção Citada e da igreja, (ermi-

da) onde _estava instalada, porque

compendia por assim dizer toda

a_ historia dos pescadores e ma-

rinheiros aveirenses n'um perio-
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dores, e marinheiros; porque a

uns-e a outros favorecia muito,

a uns nos bons succesós de suas

pescarias, e a optros emps li-,

vrar de todosospeñgw, e' tem-i

pestades do mar. E pelos muitos

favores, que os _pescadores d'el-

la _tinham recebido, sie-obrigaram

religiosamente voluntarios, a ser

seus perpetuos fendatarios, ti-

butando-'lhe o trabalho de' suas:

pescarias; porque assim os_ de

Ageito, como os de Esgueira, lhe

dao um quinhão de todoo peixe

que peseaml O que é n'eSIaírn-a-

neit'a. Dos ganhos que ”mam, e

repartem entre si, fazem para a

Senhora uma quarta parte, e es-

ta applicain para as obras, e des-

pezas da casa da Senhora, assim

da fabrica, como dos ornatos, e

suas celebridades. Todos são seus

Confrades, e estão un dos em

uma Contrat'ia mu1to grande.

Com estes subsídios tem enno-

brecido mento aquelle Santuario,

e emiquecido com muitas ren-

das; porque tem marinhas de sal,

terras de pão, e foros em dinhei-

ro. E os mesmos pestafdo'res'de

uma, e outra Villa Confrades da

Senhora, se ajudaram muito d'es-

tas suas tendas, para a'carçarem

das Reis antigos _grandes privile-

gios, para que podessem vender

o seu peixe na forma, que qui-

zessem, ou em cambadas, como

cistttmam, enñadas em um jun.

co, sem os poderem obrigar, al

que o vendam n'outra forma, fó-

ra do seu privilegio, o que ainda

     

   

  

             

  

  
  

Costa viu, pois dlelle fez lagos á dita Casa. E por este Alvará

#thêctoa dando como seu queimando ao Priol e C'lerigos'da'

na verdade não-era, encotreiiigreja, e a outros auaesquér, que

tambem estareferencia á ciel-.j este houver de vêr, que' os Lei-

¡It-«fd Nossa Senhora d'Alzriazixem assim ter os 'ditos Confrá'-

«as agu'aüzlo Moqga augien- des. e não tenhão de vêr com

tadas com as de alguns ribeos, elles, perque 'me praz de'ios'e'lê'

que' cãicama "tem de gratosa les terem, por depois não allei-i'

verdura. cavaram em outroem-jgaiem, que são dita igrija, e que'

po nae aços¡ planície_ urnaãc.) elles o devem ter em ella. Feito

profand , 'mas ameno“vallbnue em a minha Villa de Tentugali

seraldrgà'entre quintas conta 0 vinte e três dias de Setembro.

Oriente, e deixando espaço de Fernão Rodrigues o fez', nno

terreno mais elevados dos aaes de“Nosso Senhor Jesus? Christo

se. ñzeramiilhotes e salina'spon- de mil e quatrocentos e quarenb

duziu a industria um cana, ou ta e três-O Infante D. Podrb.›

_Careiro que sobe, e desce cm o Além d'esta, muitas_- _cutr '3)

fluxo, e reñuxo das marés.cor- mercê-.s obtiveram os copírádes

tado com duas pontes, una de.. de Santa Maria de Sa dos' reis

boa fabrica, e guarnecidoçum portugu-ses, mas muito proposio'

dilatado cáes que em três pon- tadamente me referi a esta por-~

tos se termina. Na margemd'es- que a cii'cmnstancia de 'put/il:-

te' esteira ,de uma, e outra jarte gio allia a da curiosidade. Igno-_À

correm- as casas de varios er- ro se havia qualquer diñerençar

cadores, na da Ribeira os atu- entre o moderno orgão epson;

raes; na do Alboy os ingkses. tigos orgãos a que se're'ferelo

que lhé puzeram aquelle jome alvará do infante D. Pedro _e'de

de Albyon sua terra nata que que, Garcia de Rezende dizm na

,signiñca Inglaterra, ás quaea fa- sua Miscelanca:

lendo epstpísodtras ruas pçr to-

do aquelle sitio, enchem dois bair-

ros bem povoados de. mercado-

res, marcantes, pescadores emar-

notos.

Para a parte boreal se vao

estendendo, e levantando as ruas

até ao ' bairro chamado de Villa

Nova, por a: unir' com

a Arriaga que' tan'ger!

So cego que gram saber

›o orgãos! e o Vgaenal

Badajoz¡ outros que penas_

Deixa agora descreuer'.›

Era n'esta capela quçestaVa'

estabelecida a confraria' dosip'às. -

tas de alguns principa'es da ter- cadores e marcantes. de que dit-e-

ra, e checa por grande distancia 'garam felizmente até os primitr- _

semiinterrupção alguma á ermi- vos_ estatutos, e que tinha este

- . . _ hn e costumam e observam in- ' ' i ' - .

Joao LUts e Joao Fernandes Cor-ltcij-amcnten ' da de N' benhp'ra da Alegria' mma'

Tudo que ahi ñca transcripto

se comprova com documentos au-

:thenticos, de forma que o teste-

munho de fr. Agostinho de' San-

ta Maria que o mais das vezes

se não pode acceitar como' au-

ctoridade historica, deve-se ago-

ra citar c(,mo tal. A descr¡ ção

que nosdeixou da ermida de lRios-

sa Senhora d'Alegria salva o, pelo

menos uma vez, d'este juizo aliás

muitq verdadeiro que, d'elle faz

o douto bibliogrcpho Innocencio

Frt-n.isco da SilVa:

que s“PW-"w 6,“ em ?à mam? Estatutos da confraria de San.:

"'° da 'numf ca” d“ 'na a* ' ta Maria de sa _inn-no 'dó Nas-

conservam.n eua Posse os !130W cimento de Nosso Senhor Jesus

d““ da, "'la- e camara. “51mm Christo de mil e quinhentos e

51.073 com renas' e Rmmssoes' e setenta e sete ann06, aos sete

Ds. Pescador” s?“*Y*"d°'E com dias do' mês de Julho. do dito

P““legiost e admlmüraçaoJ nuno em o Hospital 'de 'Nasàáz

idade de Aveiro de-¡Senhora de Sáa, que está em'

Villa nova d'esta Villa d'AveMz

onde-estava o Licenceado Miguel

de França Moniz, Provador dos_

Orphãos, com Alçada, por El-

Rei Nosso Senhõr. nas comarcas

da cidade de Coimbra e Esguei-'

ra, e bem assim' Thomé 'André'

A prosper _

nunciada já pelo incremento enor-

me que tomou Villa Nova, o pri-

mitivo e quasi que exclusivo bair-

ro dos pescadores e marcantes,

mais St; ev1den;¡ou ainda com a

impertancia e respeitabllidade que

attingu ancont'raria c'os mesn Os

do de_quasi cinco séculos. «N'este vasto e Copiosissimo

A igreja e a actual capela de repositorio (Santaaria mariano)

Nossa Senhora d'Alegria em Sá_ onde de mistura com a narrati-

Procurando Saber a origem va de lendas piedoaas, e milagres

da ermida recorri em primeiro verdadeiros ou apocryphos, se

logar a fr'. Agostinho de Santa encontram variadas e exquesitas

Mam que “O seu Sanctuario Ma- nrticias historicas relativas a Por-

riano escreve : tuga¡ e a individuos e coisas por-

cE' esta casa da Senhora mui. tuguezas e mais ou menos apro-

to antiga, e muito celebre em to. veitaveis a todos os respeitos.

da aquella Comarca de Regua“. Pena é que nem todos estejam

Os seus principios são muito an. no caso de passarem pela fieira

tigos, e assim se não sabe dar da critica CSCTUPUIOSai P079“: f"-

razão da sua origem, mm se ao- Agi srinho ou por nimia creduli-

pareceu n'aquelle logar, neh-Í, dade ou por demasiada to.: le,

causa c'e sc intitular c-;m o ::n._imostra-se facil em dar assento a

lo da Alegria. que é o rnesmr testemunhos suspeitos, e a dei-

que nossa Senhora dos PI'82f:rc:_ :tar-se guiar por Rueluttzi rec..-

tambem é muito antiga a devo nhecidamentc mentirosos.) '

ÇaO. que lhe tem OS moradores, N'um eseripto mais antiga. e!

853151¡ de Aveiro, como de Es- que se julgou inedito eite"186_j,I

gueira, prmcxpalmente os pesca-'mas que o Padre Carvalho e

pescadores e mareantes erecta

na igreja de Santa Maria de Sá.

Um dos factos mais carateristi-

cos d'esta importancia e' o dom-t

mento que segue : Í

(Eu o Infante Dom Pedro, e

Regedor com ajuda de Deus, def:-

fensor, por meu senhor. [Sl-Rei,

de seus Reinos, etc. Faço saber'

a quantos este Alvará virem, que

por mais honradamente se can-

tar o otñcio Divino na igreja de,

Santa Maria de Saã, os Confra-

des della mandarao trazer a (“8

uñs orgãos, e pr s re, que os (2011-:

frades da dta greja, i-s ienhão'

em uma casa bem guard ãdUQ, e

quando necessario fôr d'elles tam¡

ge'em ás festas assim as hrras,

como á missa. que elles os le-.

vem á dita igreja, ,e depois que'

acabado fôr o ofñcio, os tornem

 

Migalhas, Juiz, e Miguel, Escri-

vão, e João Pires, mordomo-da

Confraria de. Nossa Senhora de

Sá; e muita arte dos Confrades

da dita Con raria, por todos se-

rem chamados por mandado d'e'l-'

le Provedor, com os quaes, por

na dita Confraria se não_ achar

Regimento, nem-Estatuto; e ser.

'mu1to antiga e institu'ida, e or-

denada por homens Leigos e 'Ma-

reantes, e Pescadores, e povo de

Villa nova, e sem n'isso inter-Vir

authoridade do ordinaria; por en-

tre os ditos Codtrades haver al-

gumas eu.“idtis sorre consas to-

cames á dita Confraria, e Regi-

mento d'ellrv, paia conservação

sua e serviço de Nossa Senhora,

Orderá°ão

Marques Gomes
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imediatamente os restos das

'certo momento, ainda viéram tados, ciram na praça publica, gritando contra ele. Não compre-

debater para O mdamemo enderano seu pensamento; sacrificou-os. ›. . _ _ . _ ç l

' Anpt'zra _ vessa, neste momento, é certo, uma crise d ho- tuem pen e_ pre'u ¡cam a'nag'_

umaqucstão que sódeuem v, . .
, , -- › ; . ...- v . , ._

_ _ _ mens ehnhetro; s está certo de que clamar) sarau-ci :a ura. vegaçao* s canái da lñm'mdn*

”50'15“10 O agrdlameml *1- Tem a entiança*me o pr0prio paiz que lhe daíiiá o con- dando substitui-tas; '

n

,tacas de balizagem.. up.. sont!,-

 

Camblo-
curso pra continuar a ra que interna fazer; 'llerrt tentadaMer. l Pagar as' despesas feitas com.

O sr. Velhinho Correia compreeder que o Port ' l metropole e o Portugal ultramarino a inspecção_ do err.mo engenheiro

declarou que não aumenta“, têm de iver em comum, _ma obra homogenea, por'q'ue sem ela, António Craveiro Lopes às obras

sem essrconcepção. ai de nos! Tem ,fé no povo, opovot terá es- a cargo da junta; * ' “

'r' la 'o ' ' ' -

- . , .

a a cu ça ñduclana* e' de sa conceção. Será ele que tara o Portugal de amanha, drspen- Contiurr a cortina do cais'do

“facto, na Verdade"“a acepção sando o'que revelaremjncapazes de _resolver esse importante as- Canal das Pirâmmides, junto *à*

do crime que isso representa- assuntokonta com a forçaida opinião publica para o ajudar na pirâmide do lado norte; r

Finalmente, verificou. ter dis-

ria para a situação do país, Obra quese impOz. A manifestação que acaba de ser-lhe feita ali

não a aumemou,
anima-or prose_ uir¡ ela é a melhor resposta á campanha feital páandidq3com reparações no_ Mo-

sobre o «asc r r- _ contra atua adm distração.'Termrna brmdan o por um Portuga l e _da arra, com'dragagens'no

Ate das moed; P 0P “mea maior e _nais belo, a todOs os portuguezes, aos que se encontram .esterro do Oudinot, aquisição de

' ° " *7 que ve“ a na metraoie e aos _que se encontram dispersos na Africa e no material necessário' a reparaçãoi

da costa de S. Jacinto, despesas

a Sindicanuia e VCP-Se-ha de-loriente. l todos brinda, e ã gloria da Patria porque a tem sempre

^ - com a instalação da Junta. expe-

pois quais os culpados, se os no eoraçio.

houver e quais os criminoaos,
_.

:gema e“" a quantia de 95°'

que _os há, não se tenha duvi- conhecem aprovação pelo par- douro para os talhos,ãnda imun- neãââíâl'lâãndü¡:gggg
goüãg

da dlSSO.
lamento, rom dispensa do regi- do, o* que certamente infiuirá no dos semços Hidráuucos e o res_

o que se está Passando é mento e le outras formalidades, melhorou ptór estado da mesma. to produto de recem eve'mual_

uma vergonha, um deswwú_ do regulamento que torna exe- E' uma vergonha, isso. Ora pa-

llENDE' E

   

    

    

  

  

  

  

  

 

   

   

  

    

  

  
     
  

  

  

 

   

 

  

  

  

  

   

 

   

   

    

 

   

   

    

    

   

         

   

 

_ unia Autbnoma, é-nos impossi- sua limpeza acarretam não são

Pl'ta"? e' ' ° um Verdadtlro vel tratar ont' o desenvolvimen- demoldsainibiraCâ
mara, por

lDSCl'lthO ao peculato, pois to conve, rite o que ele trará muito. pobre que esteja, deu

nem um pouco, desmso' ha de benéfbog ra esta re 'ão e mai“r't;da.r“li'rtt”ar.§Nãoé
preciso pa-

para o' cinttgi'ldo Fails; Ira '1530, me:iho'j aumentar_
quais-

para uma¡ que se envowam Sabid' como é qual a ati 'quér impostb§*
b d N d

~ ^ ' \ 4 N 'l
, 0m est . .s r '

“o mesmo 390d“ de latim“” rude que este jornal ;fo em Nem tudo lembra? E certo. diz a -0 ' e ta e açao se

tanto homens honrados como

verdadeiros 'dclapida'dorçs.

E, preciso gritar a, essa

gente: Basta.

Il'tovrmento local

¡Zegulamenãg da Junta Autó-

no' 'da' Bart-ae Ria de Aveiro.

-Oxsn governador civil, Câma- -

, ra Mupiçr kal”, Comissão Política

' do P.“R'; -:, Associação COmer-

cial e todas as outras associações

de Aveiro, telegrafaram- há dias

A ara o Parlamento, pedindo a

megiata aprovação do Regula-

l'l

 

face da *mneira-Tóomowã
_ ten- Por isso o lembramos, certos de

deu que aa. fosse crea a_ e co- que a Câmara olhará pela saúde

mo depor”: foi 'alterado o p'rimi- pública, atendendo -nos nesta re-

tivo ptOjeplçi_ em_ face dos repa- que é muito justa.

 

Armazens e terrenos noit-

lllliiii l. limit v

VENDEM-SE dois magni-_

ñcos armazens e um terreno_

com ak superticie de pertode

t.,500“'2 situados no Canal de

S. Roque, d'esta cidade. _

Quem os quizer :vêr diri-

'a-se ao escriptorio da Empre-
t

za de Sal Litd.a na rua do Caes

(edificio onde_ se acha a agen-

cia do Banco 'Popular rPor--

,clamaçãçoa

IOS que neste jornal se fizeramw Pesos e medidas-A Càma-

e das' justas reclamações da As- * ra Mu ;cipal desta cidade, man-

sociação Comercial de Ovar, ati- dou a txar editais anunciando a

tudo queem- má
“. oposta_ conferencia de pesos e medidas,

ereação de tal Junta, o que seria no proxittio mez' de Dezembro,

um crime,=so nos cumpre nesta sob pena de, os interessados que

altura afirmar a nossa satisfação não cumprirem' esse preceito, in¡

por veiímds ' emmn"'lañ“çá'das arcorrem na muttalegal

melhores pasesnde uma com e¡ ,r Festa sportiva.-Se o tempo

ta'tra'n'sfoñitáçád' e deiu'r'n 'n-' permitir, devem realisar-se ama¡

de im uts'o dados á vida e rique- nhã, no campo dp_Cô^“¡o.,

“z"ã'fú' urasiydêâ't'á'li'ñü'aãem
êm ñ't'é- mas provas de sports 'atleticos

recedora terra. Viva, pois, a Jung seguidas dum desafio de foot bau

_ta Autónoma,@digi
dagedgüvéi- . entre os primeiros teams dos Ga-

 

  

   

  

glequãgilggãeãutggggãàssãnê
¡o! y llitose Atletico. Agradecemos o

con w'sf'dé'frecenas (Me àêmesma 'caixa Geral de De ósitçsqr FO“V'te' même?) _

[un ;,_Aut'ónonta'plertâncm
, mas" A“Calàíaro :9% Dep .Silos, 11k' É RBÉÍTÍrGa'G'ão

Aceitam-se alt propostas em _

° “ * " *
ç' carta fechada para tudo _ou

 

plicgitça o_ olngtpa dpmpaga .~,

V0 da Smação emidñco anoãd E O nosso prezado colega O

gerçncia.e da sua situação em 3,_ Mundo, ao feiicitar há dias o

detunhouittmm mhtquallssl vê 70.' aniversário do jornal de

que o› qual em., @sito e , |Portugàl" e Éolóru'as, 'chamava-

1910 era: e*8.073r05v ;Leela -lhe , decano do jornalismo

1923 de°254.475-*Ú49i305; e que. por'tu 'estória a' verdade é que

os lucros totais @icq _re-ncia vas: o Cainpéãoí' Vai“jál'moüseu'nf

saram,de~l.083z84l$ j¡ em 1910;] anwtle existência; e“72, parece

que esta não pódéíc'ob t“

Naifa mais justo e á" sse mo

vimento nos as_s_ociãm,os.,E_sta-

mos certos de que o Parlamento

vai aprovar _ê'sse regulamento; de

vital iirpprtancia para as obras

da nogsa'barra eria, a que de

pronto“ urge' acudir. *Secundãmóls

esse movimento cornçgldishs/émos;

e sem querêr relembrar o'que

lá vai, não podemos deixar de

lamentar, e com muita tristeza,

que Aveiro não tivesse na câ-

mara dos deputados uma vóz

Que sçcundasse os pedidos que

nesse'lsentido foram feitos tele-

gráficamente. Aveiro está sem

representação nos deputados. Os

eleitos, q'ue não o foram com o

nosso esforço, aproveitam os

passes para passeio e para Se:

furtarem- a outras obrigações. No

Senado, outru tanto não acante-

ce. Do sr. dr. Pedro Chaves, a

quem muito se deve. a. aprova,

ção da Junta e as modificações

Introduzidas no primitivo prol;-

Ctofrdo'sr. rir. 'Querubim' btt" ~

prra qualquer dos armazens.

ou terreno.

 

OMEGA e LONGINES-
~ l

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, _de bolso e pulso, para '

homem e senhora
r

"2 '. A 71523 115 'lili !149231i Í - - , ' _ r ' .

e :crias -íaor eordem da Câ'g7gfsi'é mal-ã mafia“ em“ que- ' Reló i“ de “mm“ .

' ' 7 Fica a'rectifi'Caçãoífeit'a', por-¡ l SQUT RATOLA_AVC'.'°4

- › 'l
'

e.

mm' °°m°°°u se “é“ tem”“ que não 'é étS'ó iib'sâbintuito pre¡

limpeza dastontes e respectivo

encanamentos, da cidade, limpe! ::godggega O Mundo quem 0

za que parece ser radical. Impul-

nha-se, realmente, pelo lastiino'e

_so estado em que. se encontra-e_

vam, o seu saneamento. Véio'

tarde? Véio_ cedo? lsso é Coisa

que agora não se'deve discutirá

Farsa, tem-se fêito-e o que se

queria. E nós, que ao que é bom

nunca soubemos chamar m “,

não podemos deixar de p' 'ç '

à- Câmara. oii-.WQSQM
L _ z fãs:

se iacto merece. E' com

até, que o fazemos. '

Transportr de- came.-E- i

  

 

    

  

   

     

   

J d*Comarcas de

“Millóililâi 'Ã “r mi; r' -' ._ .
- A¡ ' p I. _

Em sessao7rvlçelr23- corren-

te mes cre-'óutwroym
mouza cut'. ,- s _r _

"mismsxecumdaantemtór›"l
)9%anetl% .e

 

  

 

       

 

  

  

iroma as seguintes deliberações :,À a quarto _o Cio» _fia

Massas ,sacadas maleta .Aççêe repassada dm-

'geiiiã àt'epa ação da ão ea¡ É¡ são de cousa comum que An-

_! .' acm o,empregan o, es 3 -

a quãma'de'TW'õ, saldo da t°“'°- :13:19:25 da 0°“” et“?

_ _ _

-verba d' 10300500 que“ *ela ¡30.53: e _18 8. @ovefflfon-

maraes ch =ao bem :tlitemhon ;no estamos cum as mãos na Advninis--a'ção 'Gêral" @das rvi- "a Amonp'^”mnl @141mm

:ãdo o CLIC” qd:: o elãgeu, espe- ;na-sz, leillb'alülllÚS à CâmarH, ços Hidraulí'cos foi destinada a Mar üçSLClq. COSIa 9 05 05% :.

'mos o apoio ao pe ¡Ju,_abso- t.. mném. um caso n. que o nossu esta obra' e que igualmente se de 0. 'm'- " ' Í ' E

luiatnent:: nisto, das entidades prezado colega local, O Debate, elabore ,o orçamento completo' a¡ ”12:. pm GIÉJÓÊHEECJ

(“Mais de sua Terra. aludiu no seu último nónwro. O do tratiãlhp da <reparação a ta- - p g . -

(1" ultima hOI'a
carro em que a carne oco“. _

i eorgina,
l

A' hora a que nos foi dado sumo é transportada' do Mata-l ResoWeu* mandar arrancar mil'a'eg'mkbfñbi 3650 “(39155“

› u
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27-10-23 Campeão das Províncias

'11.53.'
6

carga; Real .Machado e esposa, '

da Foz do Douro; Dr; José

Carlos da Costa Corte Real

Machado, demente, internado ll¡ ¡iiaiaitria João it Ilan: llarqut: &
no Hospital do Conde Ferrei- 0.a, lili'

rá' solteiro' M7. de Direito Por terminar o contracto

aposentado, Mana Em“ da de arrendamento, liquida-se

::sàzrfsg;.zagsdémgãzhawàü' todo 0 recheio d,este estabele-

' cimento, o melhor de Aveiro

drigues Paulinha! e mmher'de no genero. Venda ao preço de

sanaZOIa' por s' e como cu' factura de fazendas de lã para

   

 

  

                 

  

  

 

  

   

    

  

  

   

    

   

  

   

    

  

     

 

l

fado.” de sua ñlha demente fatos e sobretudos, em azul l , .'Ç*Mana; Dr. Manuel Marques ô ,sax
da Costa e esposa de Cuba Preto e c .res' . . . =
distrito de Be'a' Jos' M ria dt; sargelms' seuns' hnhas e IÊÊSiwa Va ueiràie ;Unger da mais aviamentos. Moias de _ãâ
Murtosa? Joe .m M ri) da sêda, gravatas, camizas, cola-

Silva Vagueirgue muliilerd do ñnhos' bem como o mObüía-. . ' rio o ual consta es elhos =ERibeiro da Murtosa; Manuel d q P ' ?fã
estantes, mêsas, ferros, mane-.losé da ilv a 5 ' ' '

s a C scae e mu qu“, maquinas, etC.lher. do mesmo logar; Anto-

nio da Silva Vageiroe mulher,

de Pardelhas; Amalia de Pi-

nho e marido, de Estarreja;

Maria Rosaria de Pinho e ma-

rido, de Estarreja; Rosa de

Pinho e marido, do Ribeiro da

Murtosa, e Joana Rodrigues

da Cunha Marques, solteira,

de Sarrazola; vai á praça no

dia -28-do corrente, por

12 horas, no TribunalJudicial

desta comarca, à Praça da

República, desta cidade, para

ser arrematada por quem mais

oferecer acima de metade da

sua avaliação, preço porqua

vai à praça, o seguinte predio

_ pertencente aos autores e aos

,z reus:

p Uma propriedade que se

compõe de praias de junco e

dOlAõ, PRATAS.

FILIGDANAS

,PRESENTES PARA NOIVADOS

É? 799mm
RUA :51 DE JANEIRQó'õ .ç

“ PORTO v

Recebem-se meninas e

meninos para o primeiro ano

do liceu na rua Manuel Fir-

mino, 35-AVE1RO.

VEND É-S E
a casa do falecido Souza Maia,

nos Santos Martires, em Avei-

ro. Quem pretender dirija pro:

posta a João Moraes, escri-

vão de (mem, em Vagos. Nas nossas oficinas executam-v

' __ -se desenhos para. monogramas,

UA EA brasão, etiquetas, alegorias, etc. V

    

do Peixe. Tem habitação e

casa de negocio.
de moliço, casas de habitação,

terras de pastagem, marinhas

de sal e mais penenças e di-

reitos, denominada-Ilha do

Monte Farinha-sita na Ria

de Aveiro, freguesia da Vera-

Cruz, avaliada em 849500315.

As despezas da Praça são

por conta do arrematante e a

contribuição do registo nos

termos da lei.

Pelo presente e para de-

duzirem os seus direitos, são

citados quaisquer credores in-

certos. "

Aveiro, 23 de Outubro de

1923.

Verifique¡

0 Juiz de Direito

Sousa Pires

escrivão do 4.“ oficio,

.im tri: firmam

Manim Simões feirinha
' Advogado

Mudou o seu escriptorlo

para a Rua das Barcas

 

   

 

  

Tratar com Americo Dias

Moreira, na Praça do Peixe-

AVEIRO.

_llinJlilNiliii mor
Vende-se uma que traba-

lha com qualquer combosti-

vei, em perfeito estado de

conservação. Pode ser -exa-

minada a qualquer hora na

Fabrica da Fonte Nova.

MULAS E EAHHUS
VENDE-SE uma bôa pa-

relha, um elegante coupé e

um visçà-vis levissimo, junto

ou' separado.

Dr. Pereira da Cruz -

VEIRO.

itiititrt triagem

FAZEM-SE trabalhos Nas nossas oficinas executam-se trabalhos tipo-

    

ãcimenio LlZ'

O unico que pode comparar-se aos

'melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de forno

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

Resistencias quando empregado em ar-

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias.

H' tração 34 kilos por c m 3

ñ' compressão 430 kilos por c m 9

Fmprega-io uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marca.

A. I'l. Maximo Junior

AVEIRO

 

Situada proximo da Praça]

  

     

     

    

 

      

    

   

_ gráficos am todos os granel-og:: crivaçàn da talões.

gãsEdtâgiãsâedÃvêãlà cartões da visita, rótulos. factura s, ,ir-aspectos, mo-

. ' mor-anrluns, etiquetas, etc., e?! . para o nua temos

'A Venlda Central"“ pass-sai 'Laminado e máquinas e.; ,ch-4.a. , .: precos
AVEIRO. :sem competência.
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essa & Amadnl'es ARQÊÊESÊÊEÊQEÊÊÊÊÀQÊÁÉÉÉÊÊ?

@Nesses e mesmas““ À

epositários do OPORTO OIL COMPHNVETelegramas:T
ESTA

Rua Eça de Queiroz -~_- AVEKÊQ

...44.994.595çeççoóoooóo
çs 440000000909000000600

000 *06046000ffff

. “ ESTABELECIMENTO DE .

Banco llucionul llllrumnrmu I A Etêgsbgaãemuew

' ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e bijuterias

iniciada anónima dl responsahilidarla limitalia, um¡ :id: eu LíslIna 3- Pompeu da Costa Pereira _g

PlTAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALlSADO, 24MILHóEs; FUNDO*- Rua JOSÉ Estevam AVEHÊQ Rua Merides Leite

DE RESERVA, 24 MILHÕES
o osmoaosmoooooosososs

ocooooaooosoaôm

Filial em Avelro-Rua Joquendonçn-çnlncro PRÓPRIO - l n t CIM

' N.° 1 9300 semestrais ou l2$00 anuais
. .

~

V _o ,' . ;oo , Para obras de responsabrlldade. Barras de aço ara ci-

g” ' (à: ;3300 ' mento armado. Produtos impermeabilizadores e gndure-

Estes cofres garantem¡ a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- 'I cedores para cimento_

' tário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- I '
-

3mm, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. “Cidade Comercmi Flnancelra, “(1.3

 

emissor para as colônias portuguêsas

  

O acésso aos coires tem lugar' todos os dias' uteis,
“Monas- G 197 e 5267-

das Io 1/2 ás 15 '/a horas
allna Iln illerrim, 65,1.0-Llsboa

'II-_-I-
_“_1“-__

--_-_I_-
--___--_

\--II-I_
I-II----

- '

de fanagonn. 'v1-

Eduardo Trindade Armazem de jsedas &hanging; um_
_I um_ . . VIEIRA

___
Em““ deposito anggâg'ojvszz

gngzg;

.B- f a e hI a
n

'""¡"..§§$3§Í$BÍ,'”W _lina UIreltan'° 'Ill ñVElRO-

 

mtadehinirlsta: Ranresantanta da: ENCOS, Grumabamasms. No_

Iaslsxúrins. llli- ' motocicletas F. ll., brezas, e outros tecidos de seda.

 

.
Sedas para bordar e molas para

m de "Dalaiõii “um e Emas"“ vestidos. Preços de concortencia. Ven-

«ow-o' ' das só por junto. Pedidos a AGOSTI-

I - _ 1_ Nao DE OLlVEIRA ROCHA a IR-

*UAJOAO MENDONÇA“” Ae B MAO-Rua do Bomjardim 306, l.°-

Aveiro i PORTO.

WO
W“
“M

MWW
MW

e A'iaiaia'ia u_ CHAPEU§ lomIIllcenle ferreira:

Domingos Lente 81 CE', Ldl Grande sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório -Sacas para livros-

Rua 'Josi estavam, 5, 5-3 e 5-B Louzas-Artigos para desenho e pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes- Quin-

quilherias-Postais ilustrados, etc.

 

”MW
MOM

  

9 fazendas
' _ a Ca, P h o _-

ueS . ”a se“ ora e “em“ Fatos para passeio ° .

0305 Marq Gravataria LINDOS MODELOS e copias. ecerimoniaüabões Míñlñmrã

João de
Camisaria Cascos, sêdas e guarnições. e “Pas de 3953"““_Z

GPMM”“ - hlzira Pinheirn Chuva¡ AVEIRO
__

Rua João Mendonça-
AVEIRO

----Runem“ mo 9 RIM MBB!“ AVE““

âüâáââááá
iââââf

Manuel l'laria Moreira ' Salgueiro It Filhos, wa

azendas brancas e de lã. ”um“, da tabaco¡ _

Parou"” e modas' nacionais e estrangeiro¡

.
“Je @JSQMÊ ôlwl '

la As 0 'a ão-central-de-angcultura,
@a e¡ ;55 555214“ ;A , g ligado: da @angulata s¡ ¡ ,

?com nãeãalãa de oiro de l.“ classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho'* umáiâsàâõá êáêdíããêã¡ !â . :mudou Sdgl es"

“WSÍÇã'J Olga“iladü em Vil?“ dura“" l memI senhora e creança pelos ultImos Rua coimbra, n_(g,,a,. 841430 Mw) COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES

'3° Congresso-baião,
únicas 3 que ' modelos e minimos preços. _

“tem concorrido.
l Garante a excelente qualrdade dos

Hadm_p'3ça Luís Cipña“°

3mm: decorativos-50
m amruu l cabedais e mais material que emprega

l

r _ _ _
~ - - ~ W'“assumam

"

Wioüo
sooom

oowma
mowcü

woomô
omoWWW-6066

0660668
|

Fabrica de Louça e Azulejos _ l

DA PONTE NOVA ---Fundada em 1882-- O

l
AVEIRO

_ n
' ão l ' ' de fama- 0 dr. Le Trooquer. mula-

_DE Manu'l Pedro da comem
l “Pos comuns e !tro das Obras Publicas da

lPremiada em varias exposições gm, em ótimo estado, e a pre-I França_

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia. azule- ços médicos, vendem-se.

0¡ em paneaux em todos os estllOs, e de revestrmento de paredes. E, O seguinteomos
twárioz

99221”:22
*22222222

22;eaezág
ggaunggnn

gngmgin

. | d of””

"umL “lutaram WW F
'Indsdz em 1919 M'-

Premlada em primeiro lugar na ex- V ' _

posição realisada na Tapada d'Aluda aveiro-_Rua Direúa--lo

       

\I'erndem-se também duas

caixas de tipo comum, Corpo

DIZEM DE MUNCH QUE o GE- I2, com_cei'ca de 25 ¡quíiós

"'&Éfllllt lose du Fonseca Wma' a ° q““°-~ -

”EMI“ LUMND “F O »transporte ficará _por

Conta do comprador. ; . ,rã : .

Mercearia aveircnse

w Hancisaisrllrlalaêila

l

l

Mliaiá. fapslaria: lliuduas k *ti-?reais e |e$umes s., CORRIDA DE ON-

Í

 

R“ d° 6m“” . - TEM: no: CAMPO rE- Rida# pedidos a estate¡

&WQEQQ
Estarrela=fardelhax

Quano.
mao. z



mágiwaw .

GRANDE variedade em existencia,

e assim como Sombrlnhas. tanto em

“da como em algodão, a pre os niñ-

deos. Só se encontram na das

na rua de Santa Catarina, 137- '

' O. Nas oficinas'da Mesma Casa

, ” concertam-se guarda-chuvas

" . Cobrem-se tambem com al-

godão on seda. Serviço rapido, econó-

mico e garantido.

:sam acesrn¡

fina Teixeira da~Costa

Atelier de chapeus modeIOS, con-

leções e concertos, -para senhora e

creança. Grande sortído em plumas,

sedas, veludos e 'outros enfeites.

A !armação PERMANENTE

Falar lina Ile Estaçin, lili

27-¡0-923 Campeão das Província.

 

Tabacariaiê'Modce-naã

DE José duqusto Couceuo

l Tabacos nacionais e estrangeiros,

. mma Ile . nla ::Mais s a w

H_X.LE__CL"
i em roda.: a¡ medidas, lama: c qualidade:

FABRÍCO MANUAL _DA_

boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. i

Tintas, livros, papel e outros objetos

para escritório. Tintas para pintar a

oleo e a elas. Postais ilustrados.

Perfumarias. Camisaria e graVataria.

< Cervejas e aguas. Artigos tlpograñcos

!em todos os generos. Encademações.

6mm @em _ü !me I ° 1-6-&108

 

e Santin llgueis e

Rua coimbra-AVEIRO

 

hn-“I---I"'-'I--
-"-n-ww“'_'_'---'

_-\.

 

' cam «Saulinho o Sogolro l -

Grandes A az s de v . tl' l . . . a um Serralhena

_ L il A Carlos Migueis Picada -T'

Tabacaria, papelaria, perfumaria, Quin- u a. . na_ ”mw, p I ' n_ a 3m!!!

_____.._ quilneriãs e artigos;1 dzçâavidageh 3'“" "m“, "a“ (um um a cm_ para ”uma“

' - D '* sito aaaguas e g0» e “IS me Marior, nau. ¡nuca-rm. loura¡ _~_~_~'~

Tudo melhor e mais barato. CP“ Salgadas e Entrewskms mg' mama_th “eu ' m a” u m_ 4m de &ítãggg¡:ü _.

_template sarado' de todos os artigo:

proprios para a presente estação.

Unica casa do preço (ixo

em AVEIRO

, . . . . A . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 . . . l

liloblãaiora - J““ "W \thicna

Depositarios das a'g'ú'as da Curia e dos 'utufuun "dim, nais e estran ciras. Camada tem_

refrigerantes Samelro Comme meu pm !um ouvia. cofre¡ a memas' tem' Eco' carvão, etc.: etc_

Mendes da Gosta o 0.' mnhjgng-dg' “3'13““multa“ bm; me...” M_ d. Campana da e...
.Car I

Arcos e Entre-Pontes ¡hmm-aro - Depoñto Ru pirate-Avg” douro-AVEIRO.

, . , . _ . _ . . , . . . . . . . . . , . . . _ . , V _ A . o

' Grand:: amazin: e alia¡ocledade
rodutor.

d. em”
« . , v . . . . .

Em' “irma-"L“ F"" Padaria Buu":
de de dalme da Rosa him_

-llacedo & Estevam
mino. aa-Àveino.

CW**- *a a' m"“ ° "' m* :menezes::13:33, ::me

ala lc lulu u "dudu r lan-M

á hora lndlcada

 

  

  

 

_Famira & hihi

Meire-Praça do Comércio

Moveis em madeira e ferro-Colchoa-

liaukTapeEaria-Oleados-Carpetes -

Cristais_ ouças em porcelana e es-

malte-Objetos de enfeite a toilete-

Decorações. _

l nai: rasto ::tahslcnilrltn ao ¡inn! bgfáíaââfgüífâí'sfâglcfà ...img -AVEIRO- i AVEIRO

m5¡¡3“mmmm355¡33333¡Ítfñíííiíííínñ
mmíí*Wiiíñíímíííííííííiíííñííõl

HeRpeTOL 00nletarallourio,ln.“ ca
nnes mms e

' ' '° but
&gizlncnãr !galega oleadoadde_ muito: quatros aritl às). 08:32“: -_

' cn¡
mn ao rnncaoerea , me..

d. ou"“ quhmu' Repmennnu dl
person] habilitado por¡ todos o¡ trabalho¡ e..

:GIII Beck !l Ç.:
mentes a .ne. Resuurações, polimcnios, etc_

..' l ¡ . - Praças“ competencia'

Aceitam-se encomendas _de qual- 33, 23-4
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